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Qual o impacto 
da Nota Fiscal 

Eletrônica e que 
benefícios essa 

nova tecnologia 
trouxe para o 

mercado?



• Estamos preparados para a NF-e? 

• Posso estar informal?

• Continuidade dos negócios? 

• Entendemos o Fisco, hoje?

• Competição mais equilibrada?

A Nota Fiscal Eletrônica

Presenter
Presentation Notes
As questões chave colocadas para discussão são relevantes para o posicionamento dos participantes deste evento:
A NF-e contribui para uma competição mais equilibrada?
Todos os elos da cadeia produtiva estão preparados para a NF-e?
Seu negócio pode estar informal?
Você conseguirá continuar no mercado nos próximos anos?
Entendemos como pensam os agentes arrecadatórios hoje?




A NF-e é uma parte do Sistema Público de Escrituração 
Digital

Presenter
Presentation Notes
A Nota Fiscal eletrônica é apenas uma das partes do Sistema de Escrituração Digital em organização pela área pública. Atualmente, mais de 270.000 empresas já estão emitindo a NF-e, e em pouco tempo todas as empresas estarão obrigadas ao mesmo procedimento. E não apenas em relação à venda de mercadorias.



NF-e

CT-e

NFS-e

Presenter
Presentation Notes
A Nota Fiscal Eletrônica, A Nota Fiscal de Serviços Eletrônica e o Conhecimento de Transporte Eletrônico irão convergir no Sistema Público de Escrituração Digital. Hoje, NF-e e CT-e já estão sendo utilizados pelas empresas. Em um ou dois anos, os serviços estarão no mesmo sistema. Portanto, a tendência à informatização de todo o sistema é irreversível e iminente.
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Sítio Nacional da NF-e

Presenter
Presentation Notes
O ambiente eletrônico implicou na introdução de outras obrigações para os contribuintes. Há não muito tempo atrás, nossa responsabilidade como compradores se resumia a receber uma nota fiscal e efetuar o pagamento contra recibo ou com cheque nominal ao fornecedor. Qualquer problema com o fornecedor não nos atingia quando envolvidos em uma transação de boa fé.
Hoje, este quadro mudou. O seu fornecedor é obrigado a registrar o documento de venda  junto à Fazenda, e você como cliente, é obrigado a confirmar se o documento foi efetivamente registrado antes de receber as mercadorias. O cuidado de efetuar o pagamento ao próprio fornecedor continua válido, porém, não é mais suficiente. Agora, a obrigação de confirmar a validade do pagamento é do cliente, também. E não podemos esquecer o fato de que o conhecimento de transporte, sendo eletrônico, já estará informado na base fiscal, identificando quem forneceu para quem e quando.



• Realidade: mudanças na legislação obrigam as pessoas 
a confirmar a validade dos documentos fiscais. 

• Gradual e acelerado: enquadramento dos contribuintes 
começou com a Indústria, está na fase final de 
envolvimento do Atacado e já iniciou o processo de 
enquadramento do Varejo. Em breve toda atividade 
econômica será eletrônica, incluindo cupom fiscal.

Envolvimento de todos os elos

Presenter
Presentation Notes
O envolvimento de diversas partes de uma transação no processo de informação fiscal faz com que o nível de conforto de um fornecedor ou cliente irregular seja fortemente alterado. Perde-se o controle sobre a informação, pois ela não mais dependerá de apenas uma das partes. Várias partes estarão passando a informação na forma de Nota Fiscal Eletrônica ou de Conhecimento de Transporte Eletrônico. Além disto, há a obrigatoriedade de enviar por meio eletrônico o arquivo digital da NF-e ao cliente. Isto permite que a verificação de validade seja efetuada antes da aceitação da carga.
Não se passaram 10 anos desde que o processo de preparação para a fase eletrônica do relacionamento fiscal foi formalmente incluído em nossa constituição. De dezembro de 2003 até agora foram apenas 6 anos e meio, e já estamos em um estágio avançadíssimo de integração de informações, como veremos mais à frente. Hoje, mais de 270.000 empresas emitem nota fiscal eletrônica.  Em breve, serão milhões.
O sucesso na implantação da NF-e abre caminho para a efetiva introdução da NFS-E ou Nota Fiscal de Serviços Eletrônica e até mesmo para o Cupom Fiscal Eletrônico. O futuro é claro: todos os contribuintes deste país serão envolvidos no processo de informatização. Até parece que o Plano de Socialização da Banda Larga tem forte motivação fiscal, ao invés de cultural e educacional.




• Um computador razoável, acesso à Internet em 
banda larga, certificado digital e treinamento no 
processo de emissão de NF-e. O programa emissor é 
disponibilizado pela SRF, gratuitamente. 

• Além disto, é necessário um mínimo de organização 
interna. Listas de produtos, critérios para 
identificação de produtos, lista de transações fiscais 
e seu correto uso, controle sobre os documentos já 
impressos e boa sintonização com seu serviço de 
contabilidade.

O que preciso para emitir uma NF-e?

Presenter
Presentation Notes
A entrada no processo informatizado pode ser complicada para aquelas empresas que não tenham estrutura própria em nível administrativo. A qualidade do pessoal disponível também é relevante, pois as informações para emissão de uma NF-e são enviadas ao fisco no momento de sua emissão. 
Outro aspecto fundamental, é acreditar que o processo de controle eletrônico veio para ficar, está aí e está funcionando. Não é brincadeira não, e nem vai parar no mês que vem.
Lembrem-se que ao imprimir o DANFE da NF-e, a mesma já foi armazenada no site do fisco. Isto significa fazer a coisa corretamente desde o início.



• Existe um número razoável de empresas que ainda 
não iniciou o processo de emissão de NF-e. Todas as 
empresas obrigadas à NF-e estão identificadas em 
uma tabela de inclusão. Verifique no endereço abaixo:

http://www.fazenda.gov.br/confaz/confaz/Diversos

• Mesmo não tendo sido convocado, você pode aderir 
ao sistema. Isto pode ser vantajoso, desde que sua 
estrutura administrativa esteja preparada.

Corro o risco de estar na informalidade?

Presenter
Presentation Notes
A Receita Federal indica que de cerca de 350.000 empresas que deveriam estar no sistema da NF-e, pouco mais de 270.000 o fizeram. Quem estiver em dúvida deve consultar a lista atualizada de CNAE´s para saber sobre seu enquadramento.
Independente disto, estudar a possibilidade de aderir voluntariamente ou por antecipação ao sistema pode ser vantajoso em termos de custos. Afinal, todos os contribuintes serão mesmo enquadrados em algum ponto no futuro.

http://www.fazenda.gov.br/confaz/confaz/Diversos�


SIM!

É obrigatório confirmar a validade da NF-e
recebida?

Qualquer documento eletrônico recebido deve ser 
confirmado junto ao Sítio Nacional da NF-e ou junto à 
SEFAZ do emitente antes de ser aceita pelo comprador. 
No Estado de São Paulo, esta obrigação se estende a 100% 
dos documentos recebidos, quando emitidos por 
contribuintes paulistas.

Presenter
Presentation Notes
Qualquer empresa que receba um documento fiscal emitido eletronicamente tem a obrigação de confirmar seu correto e tempestivo registro nos órgãos fazendários. Isto em nível nacional. No Estado de São Paulo, TODOS os documentos devem ser confirmados para que possam ser mantidos na escrituração do contribuinte. Isto por força do REDF – Registro Eletrônico de Documentos Fiscais, que obriga 100% dos contribuintes paulistas a fazer o registro de qualquer documento fiscal emitido junto à Secretaria da Fazenda.



Como um Iceberg, existe muito mais no 
processo de informatização fiscal do que 

aquilo que vemos.



• Aposta maciça na Tecnologia Digital.

• Foco na “Inteligência Fiscal”, com o estabelecimento 
de parâmetros de controle das atividades empresariais 
por ramo de negócio. 

• Exemplo: 
hotel com 10 quartos, 
ocupação média de 7 quartos, 
deve ter uma conta de água ou de lavagem de roupas 
de cama equivalentes a esta ocupação média.

Entendemos como pensa o fisco?

Presenter
Presentation Notes
O investimento em informática e o direcionamento dos concursos públicos para prover vagas de fiscalização por técnicos de informática tem criado condições peculiares para os órgãos fiscalizadores. Este processo tende a se aperfeiçoar cada vez mais. A organização das equipes de fiscalização em setores de negócios também é um aperfeiçoamento do processo de arrecadação à medida que forma especialistas em determinados segmentos de negósios, sempre em busca da maior eficiência de arrecadação.



Radar Eletrônico

CNPJ / CPF / 
IE / IM EmpresaFISCO

Vendas
Compras

Financeiro

RH
Contabilidade

Tributos

Bancos
Imóveis

Cartões

Veículos
Exterior

Fornecedor/
Cliente

Fontes 
Externas

DACON   DCTF  DIPJ   DES   DIMOB 
DOI  DECRED DIRF   SEFIP   RAIS 

IN86    SINTEGRA   CPMF  DIMOF,  
SPED,   ETC...

Federal

Estadual

Municipal

Fontes 
Internas

Presenter
Presentation Notes
Veículos = anexo XII do RICMS/00




Um Big Brother poderoso

• Monitoramento eletrônico de informações 
envolve as 3 esferas de governo:
– Federal
– Estadual
– Municipal

• O monitoramento é baseado em dados de 
serviços públicos, financeiros e das próprias 
empresas e pessoas.

Presenter
Presentation Notes
Como no romance 1980 de Georges Orwel, a realidade está nos apresentando um grande “ditador”, que é o poderio fiscal de monitoramento de nossas atividade econômico-financeiras. Os prazos de vencimento de tributos são curtos e o não pagamento de qualquer obrigação é detectado em dias. 
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Presentation Notes
ITR = Informações Trimestrais das Companhias Abertas - CVM
DFP = Demonstrações Financeiras e Patrimoniais - CVM
IFT = Informações Financeiras Trimestrais – Banco Central
DCPMF = Declaração da CPMF ? 



A Malha Fiscal está fechando!
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Presentation Notes
Um complexo sistema de troca de informações está em preparação, há muitos anos. Ao mesmo tempo, a estrutura de controle fiscal foi sendo aprimorada e reforçada: 
Polícia Fazendária:
Decreto nº 54.359/2009 cria na Polícia Civil do Estado de São Paulo o Departamento de Polícia de Proteção à Cidadania – DPPC
Integram a estrutura do DPPC as Delegacias de Crimes contra a Fazenda, Crimes Falimentares, Crimes de Lavagem ou Ocultação de Bens e Valores e Delegacia de Polícia de Saúde Pública.

Responsabilidade dos Contadores e Empresários:
Art. 1.177 do Código Civil Brasileiro. Os assentos lançados nos livros ou fichas do preponente, por qualquer dos prepostos encarregados de sua escrituração, produzem, salvo se houver procedido de má-fé, os mesmos efeitos como se o fossem por aquele.
Parágrafo único. No exercício de suas funções, os prepostos são pessoalmente responsáveis, perante os preponentes, pelos atos culposos; e,perante terceiros, solidariamente com o preponente, pelos atos dolosos.

Novo ordenamento Contábil:
Lei 11.638/2007 – Segrega conceitos fiscais de conceitos contábeis e adota normas internacionais de contabilidade;
Comitê de Pronunciamentos Contábeis
NBCT 2.8 – Das Formalidades da Escrituração Contábil em Forma Eletrônica.
Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC





COMEÇO, MEIO E FIM

Estoque 
Inicial

Compra 
e Venda

Estoque 
Final

Como mandar as informações corretamente ao longo do ano?

Presenter
Presentation Notes
Transações comerciais ocorrem diariamente. Estas transações começam a ser informadas para o fisco diariamente também. Acontece que, além das informações poderem ser conferidas por meio das informações de vendedores e compradores, os empresários ainda não estão alertas para o fato de que devem gerar informações corretas no meio eletrônico. Afinal, serão repassados ao fisco todos os dados de vendas e preços, produto a produto. E ao final de cada ano, existe a obrigatoriedade de registrar e fornecer os detalhes dos estoques remanescentes.



Quais as suas chances?
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Presenter
Presentation Notes
No tempo do Leão da Receita, um cavaleiro corajoso, com um bom cavalo, uma lança afiada e um escudo podia lhe dar combate. Todavia, o Leão não está mais dominando a cena. O novo poderio do Império Fiscal é a tecnologia da informação. O Fisco está se preparando há anos para isto. E você, empresário? Está preparado para a nova realidade fiscal?

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3a/Quijote-2.jpg�


• Informação fiscal: vendedor registra e comprador 
confirma autenticidade de documentos no registro 
nacional;

• Múltiplas fontes de informação: transportador e 
vendedor registram documentos contendo informações 
sobre uma mesma venda;

• Agilidade: documento válido é o documento 
ELETRÔNICO e não o documento impresso.

• Informação centralizada: Implantação do Sistema 
Público de Escrituração Digital.

Competição equilibrada?

Presenter
Presentation Notes
A partir do momento em que vendedor, transportador e comprador são obrigados a confirmar eletronicamente a autenticidade do documento emitido, a margem de manobra para fraudes diminui: não adianta descartar documentos de papel, pois a informação sobre a transação independe de apenas uma das partes.
O documento eletrônico é o documento oficial e precisa obrigatoriamente ser confirmado no órgão controlador das emissões. 
A implantação do SPED traz a necessidade de aprimorar controles de transações com estoque, uma vez que esta informação é transmitida para o SPED e vai viabilizar levantamentos específicos de estoque.
O processo de informatização das transações conduzirá a um melhor controle fiscal no âmbito do SPED. Todos os órgãos envolvidos com fiscalização – Estado, União, Municípios, Banco Central e Previdência Social utilizarão as mesmas informações. Isto vai multiplicar a produtividade dos órgãos fiscais e facilitar a fiscalização. As irregularidades serão verificadas pelo fiscal municipal, e sua correção informará ao estado e união a irregularidade. Conclusão: melhor eficiência de fiscalização e maior dificuldade de sonegação. 



• O processo de digitalização das informações é mais 
extenso que as simples transações comerciais. Inclui o 
controle das transações financeiras e também das 
transações em moeda estrangeira.

• Fazer negócios de vulto informalmente já é um grande 
risco. Atualmente, transações utilizando contas 
bancárias ou cartões de crédito são objeto de controle 
fiscal e as contas bancárias são vinculadas aos titulares 
ou procuradores. 

Informalidade passa a ser problema?

Presenter
Presentation Notes
Definitivamente. Conheci pessoas que antigamente abriam contas bancárias em nome de uma avós ou tia que vivia em local distante e como procurador movimentada esta conta com valores não contabilizados. Isto acabou. Vocês verão mais à frente, que um projeto do Banco Central do Brasil disponibiliza hoje a identificação de quais contas uma pessoa é titular ou procurador. E esta informação está disponível em tempo real para todos os juízes de direito deste país.
A partir das mudanças em curso, ser informal é intermediar o custo do risco para seus clientes. Ele continuará informal e ignorado, você responderá pelo prejuízo causado ao erário. E você tem endereço, patrimônio, etc. Como os cadastros de imóveis estão passíveis de integração por demanda de qualquer órgão fazendário, não tem como esconder.
Vocês sabem quantas declarações sobre transações e propriedades existem hoje e quem é responsável pela sua execução?
Vamos falar sobre isto mais à frente, mas sim, informalidade é um grande problema, JÁ. AGORA.




Mude:
– Não intermedie a informalidade. Não vale a pena. 

– Não dá para jogar fora uma NF de compra.

– Responsabilidade Social e Incentivos: mais e mais pessoas ou 
empresas vão passar a exigir documento fiscal de compra. É o 
caso da Nota Fiscal Paulista. Uma ponta sendo controlada 
aumenta terrivelmente o risco de manter transações 
informais.

– Não gere passivos fiscais. Não é possível negociar com o 
Fisco e os encargos sobre débitos são exorbitantes. Anistias 
fiscais? Serão cada dia mais difíceis. Fisco vai agir muito 
rapidamente. Negociações políticas levam meses .....

Quais suas chances de sobreviver?

Presenter
Presentation Notes
Totais. Mas é preciso mudar algumas coisas. Deixe de ser o intermediário do conforto alheio e cuide melhor e mais seriamente de seu futuro. Você vai pagar a conta. Aprenda a controlar, a administrar objetivamente e a fazer seus preços de forma precisa. Estude sua margem de lucros em função do nível de serviço oferecido e não hesite em cobrar o preço justo.
Entenda que algumas pessoas mudam antes de outras. Muitos contribuintes hoje não abrem mão de recibos e notas fiscais, seja porque entendem que isto faz com que mais pessoas paguem impostos, seja por incentivos oferecidos pelos governos. Como você perdeu o controle sobre as informações que estão sendo prestadas de forma independente por terceiras partes, acautele-se o quanto antes.




Novos conceitos, Nova vida!

• Contabilidade Gerencial, funcionando como 
elemento de controle de gestão!

• Controle Internos, como ferramenta para 
estruturação de procedimentos em geral!

• Sistema Integrado de informação, única 
ferramenta à altura do poderio fiscal!

• Blindagem patrimonial!



Tecnologia Digital : Mais 
Justiça

Aprendizado 
das novas 

ferramentas : 
Eventuais 
abusos ou 

subestimação.

Entidades de 
Classe devem 

apoiar seus 
associados na 

fase de 
transição

Passada a fase 
inicial, 

Entidades 
devem focar a 

redução da 
carga tributária 
e simplificação 

do sistema.

Presenter
Presentation Notes
Conclusão:
A tecnologia digital permitirá um ambiente de negócios mais justo.
O aprendizado tanto do Fisco quanto dos Empresários tende a causar problemas na fase inicial de implantação do sistema.
As entidades representativas dos empresários devem agir com sendo de vigilância e negociação para combater excessos ou vulnerabilidades da parte dos contribuintes.
Passada a fase de implantação, as entidades de classe deverão focar a redução da carga tributaria e a simplificação do processo de arrecadação.
A atividade contábil nas empresas será revista e certamente valorizada muito mais do que atualmente, assim como a adoção de Sistemas de Informação que possam efetivamente integrar as informações sobre transações à contabilidade.
As empresas precisam rever seus objetivos como negócio: empresas existem para gerar riqueza, e isto só é possível com segurança e práticas lícitas de negócios.




Muito obrigado.
José Carlos Guarino
guarino@evolutional.com.br
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